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“No cemitério Rock Creem, em Washington 
D.C., está uma famosa estátua da dor feita por Augus-
tus Saint-Gaudens. Ele pretendia que ela fosse uma 
personificação de toda dor humana. A Bíblia tem sua 
própria personificação da dor, na pessoa de Jó” (Co-
mentário Bíblico Adventista, vol.3. Página 555).

A Bíblia começa descrevendo Jó como um 
Homem, é interessante notar que ele não é descrito 
como um super-homem. Isso significa que ele era fei-
to do mesmo material que nós, isso quer dizer que ele 
não tinha vantagens em sua formação, isso quer dizer 
que as suas vitórias podem ser as nossas vitórias, que as 
suas dores podem ser as nossas dores, que o seu Deus 
pode ser o nosso Deus.

O relato Bíblico começa da seguinte maneira:
“Na terra de Uz vivia um homem chamado Jó. 

Era homem íntegro e justo; temia a Deus e evitava fazer 
o mal.

Tinha ele sete filhos e três filhas e possuía sete 
mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de boi 
e quinhentos jumentos e tinha muita gente a seu servi-
ço. Era o homem mais rico do oriente”. Jó 1:1-3

Esses três versos descrevem as três riquezas de 
Jó

1ª RIQUEZA ESPIRITUAL
No verso 1 ele é descrito como um homem que 

possuía riqueza espiritual: Integro (não significa ausên-
cia de pecado, mas plenitude, maturidade, um homem 
irrepreensível), justo (Reto, correto), temente a Deus 
(Lealdade e devoção a Deus), se desvia do mal (Evitava 
o mal, desviando-se dele como da presença do perigo).

Como Você descreveria a riqueza espiritual 
que você possui hoje:
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________

    as três

Riquezas
   de Jó
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O que você precisa para ser mais rico espiri-
tualmente:
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________

2ª RIQUEZA FAMILIAR
No verso 2 ele é descrito como um homem 

que possuía riqueza familiar: Jó possuía uma família 
próspera de dez filhos. Os versos 4 e 5, ampliam a no-
ção dessa riqueza, pois diz que os filhos de Jó gostavam 
de passar tempo juntos frequentemente. A maneira 
como ele cuidava dos seus filhos mostra que era uma 
família piedosa.

Como você descreveria a riqueza familiar que 
você possui hoje:
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________

O que você necessita para ser mais rico na vida 
familiar:
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________

3ª RIQUEZA MATERIAL
“Naquele tempo, a riqueza era medida princi-

palmente em termos de terras, animais e servos; e Jó 
possuía os três em abundância”. (Comentário Bíblico 
Expositivo, vol.3. Página 9).

Como você descreveria a riqueza material que 
você possui hoje:
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________

O que você deseja acrescentar a sua riqueza 
material:
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________

AS RIQUEZAS QUE DEUS ABENÇOA
No exercício acima, talvez você não tenha tido 

nenhuma dificuldade de descrever os desejos para a 

vida espiritual e familiar, mas muitas vezes temos difi-
culdade, principalmente em um ambiente espiritual de 
pensar em riquezas materiais. Muitas vezes imagina-
mos essa riqueza como algo secular que não tem haver 
com a vida espiritual, mas o livro de Jó nos mostra que 
Deus não tem nada contra essas três riquezas: Espiri-
tual, familiar e material. Apesar de a Bíblia descrever 
que nem todos os filhos de Deus recebem a riqueza 
familiar e a riqueza material, Deus muitas vezes con-
cede essas riquezas aos seus filhos como ofereceu a Jó 
(Eclesiaste 5:19). A grande questão da riqueza de Jó é 
a ordem em que ela está descrita: Primeiro espiritual, 
depois familiar e por fim material. Essa é a visão bíblica 
da riqueza abençoada. O grande problema da huma-
nidade é buscar riquezas começando pelo material ou 
mesmo familiar e não pelo espiritual. Foi isso que Jesus 
quis ensinar ao dizer: “Portanto, não se preocupem, 
dizendo: ‘Que vamos comer?’ ou ‘Que vamos beber?’ 
ou ‘Que vamos vestir?’, pois os pagãos é que correm 
atrás dessas coisas; mas o Pai celestial sabe que vo-
cês precisam delas. Busquem, pois, em primeiro lugar 
o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas 
serão acrescentadas a vocês”. (Mateus 6:31-33)

Jó possuía riqueza material em abundância. 
Porém, sua riqueza não o afastou de Deus. Ele reco-
nheceu que o Senhor havia lhe dado todos os seus re-
cursos (Jó 1:21) e usou sua riqueza com generosidade 
para beneficiar outros (Jó 4:1-4; 29:12-17; 31:16-32). 
“Na Bíblia as riquezas materiais não são antagônicas 
nem isoladas da vida espiritual, mas positiva e intima-
mente ligadas a ela”. (Dinheiro, sexo e poder, pág. 52).

Quando a prioridade da minha vida é ser rico 
espiritualmente, Deus me dará a capacidade de hon-
rá-lo com as outras riquezas que Ele deseje colocar 
em minhas mãos. Então a pergunta a ser respondida 
nesse momento é: EM QUE ORDEM ESTÃO AS 
RIQUEZAS EM SUA VIDA? Será que você não está 
correndo tanto atrás da riqueza material que não está 
tendo tempo para a comunhão pessoal?

Será que você não está correndo tanto atrás da 
riqueza material que não está tendo tempo para o cul-
to familiar e para um contato íntimo com os membros 
da sua família?

Se não buscarmos a riqueza na ordem em que a 
riqueza de Jó é descrita, podemos ter o nosso relacio-
namento com Deus e nosso relacionamento familiar 
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ameaçados. Quando Jesus fez advertências quanto as 
riquezas podemos perceber, através do contexto, que 
sempre estavam relacionadas ao fato de as riquezas es-
tarem tomando o lugar da vida espiritual:

“Mas ai de vocês, os ricos” (Lucas 6:24)
“Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro” 

(Lucas 16:13) 
“Não acumulem para vocês tesouros na terra” 

(Mateus 6:19)
“Cuidado! Fiquem de sobreaviso contra todo 

tipo de ganância” (Lucas 12:15)
O autor Richard Foster diz:
“Quando Jesus usa o termo aramaico mammon 

para referir-se às riquezas, está conferindo a elas natu-
reza pessoal e espiritual. Ao declarar: “Vocês não po-
dem servir a Deus a ao dinheiro” (mammon no original, 
Mateus 6:24), Ele está personificando Mamom como 
um deus rival. Ao dizer isso, Jesus deixa inequivoca-
mente claro que o dinheiro não é um meio impessoal 
de troca. O dinheiro não é algo moralmente neutro...
Mamom é um poder que busca dominar-nos”. (Di-
nheiro, sexo e poder, pág.41)

Ao colocar a riqueza espiritual de Jó em pri-
meiro plano, a Bíblia está descrevendo que ela domi-
nava as outras duas riquezas. 

AS PERDAS DE JÓ 
Quando é permitido a Satanás atacar Jó, o tex-

to descreve os acontecimentos assim:
“Um mensageiro veio dizer a Jó: “Os bois es-

tavam arando e os jumentos estavam pastando por 
perto, quando os sabeus os atacaram e os levaram 

embora. Mataram à espada os empregados, e eu fui 
o único que escapou para lhe contar!” Enquanto ele 
ainda estava falando, chegou outro mensageiro e disse: 
“Fogo de Deus caiu do céu e queimou totalmente as 
ovelhas e os empregados, e eu fui o único que escapou 
para contar a você!” Enquanto ele ainda estava falan-
do, chegou outro mensageiro e disse: “Vieram caldeus 
em três bandos, atacaram os camelos e os levaram 
embora. Mataram à espada os empregados, e eu fui 
o único que escapou para contar a você!” Enquanto 
ele ainda estava falando, chegou ainda outro mensa-
geiro e disse: “Seus filhos e suas filhas estavam num 
banquete, comendo e bebendo vinho na casa do irmão 
mais velho, quando, de repente, um vento muito forte 
veio do deserto e atingiu os quatro cantos da casa, que 
desabou. Eles morreram, e eu fui o único que esca-
pou para contar a você!” Ao ouvir isso, Jó levantou-se, 
rasgou o manto e rapou a cabeça. Então prostrou-se 
com o rosto em terra, em adoração, e disse: “Saí nu do 
ventre da minha mãe, e nu partirei. O Senhor o deu, o 
Senhor o levou; louvado seja o nome do Senhor “. Em 
tudo isso Jó não pecou e não culpou a Deus de coisa 
alguma”. (Jó 1:14-22)

Não sei se se você consegue perceber, mas 
quando as perdas de Jó são descritas a ordem das ri-
quezas se inverte: Primeiro Jó perde as riquezas mate-
rias, depois ele perde a riqueza familiar, mas a riqueza 
espiritual não é abalada pois a Bíblia diz: “Em tudo isso 
não pecou Jó.” 

É como se a Bíblia estivesse nos dizendo: para 
adquirir a ordem de prioridade é: Espiritual, familiar e 
material. E se tiver que perder perca na seguinte or-
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dem: Material e familiar, mas nunca perca a espiritual 
“Pois que adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro 
e perder a sua alma? Ou, o que o homem poderá dar 
em troca de sua alma?” (Mateus 16:26).

  Na verdade, todo o livro de Jó é uma defesa de 
sua riqueza espiritual, em nenhum momento ele está 
disposto a abrir mão da riqueza espiritual pelas outras 
riquezas. Essa deve ser a nossa busca também.

MORDOMIA DAS PERDAS
No capítulo 1, Jó é apresentado como um bom 

mordomo das boas dádivas de Deus, riqueza, muitos 
filhos, etc.

Mas no capítulo 2 versos 9 e 10, depois que 
Jó é atacado pelo inimigo sua mulher sugere que ele 
amaldiçoe a Deus. Ele, porém, responde: “recebere-
mos o bem de Deus, e não receberíamos também o 
mal?”

  O argumento de Jó para a esposa era: nos 
bons momentos fui um bom mordomo de Deus e o 
serei também nos maus momentos. 

Nesse mundo de pecado, às vezes temos que 
ser mordomos dos momentos de dores e perdas.    A 
maior realidade da vida é que os maus momentos che-
gam e é nesses momentos em que os fiéis brilham com 
mais intensidade. 

A teologia da prosperidade nunca pregaria 
isso: SER UM BOM MORDOMO DAS PERDAS, 
HONRAR A DEUS EM MEIO A DOR, mas a teo-
logia bíblica da fidelidade tem que pregar isso. 

Muitas vezes “temos que confiar em Deus em 
meio à escuridão até que volte a luz” ( A. W. Tozer)

Precisamos ter a certeza de que “a dolorosa te-
soura de podar está nas seguras mãos de Deus” (Jonh 
Stott)

E que “a masmorra com Cristo é um trono, e 
um trono sem Cristo é um inferno” (Martinho Lutero) 

E ainda que “mesmo não sabendo por quais ca-
minhos Deus nos conduz, podemos confiar em nosso 
guia” (Martinho Lutero).  UM BOM MORDOMO 
NA DOR! Que Deus nos ajude a honrá-lo como bons 
mordomos nos bons e maus momentos.

DEUS RESTITUI 
O livro de Jó termina com a restituição. Esta 

também é dividida em três partes:

A riqueza espiritual foi ampliada: “Meus ouvi-
dos já tinham ouvido a teu respeito, mas agora os meus 
olhos te viram.” (Jó 42:5).

A riqueza material foi dobrada: “O Senhor 
abençoou o final da vida de Jó mais do que o início. Ele 
teve catorze mil ovelhas, seis mil camelos, mil juntas 
de boi e mil jumentos.” (Jó 42:12)

A riqueza familiar não foi devolvida (pois seus 
10 filhos permaneceram mortos) nem foi dobrada 
(pois no final do livro ele tinha dez filhos e não vin-
te), mas Jó teve outros “Sete filhos e três filhas” (Jó 
42:13).

A VERDADEIRA RIQUEZA DE JÓ
 A verdadeira reposição de Jó será feita no céu, 

lá ele receberá as riquezas eternas os filhos em dobro 
(na esperança da ressurreição dos seus filhos), mas 
conservará a riqueza eterna pois o nosso caráter, que é 
a maior riqueza espiritual deve ser moldado por Deus 
aqui, e será levado para a glória.

“Muitos estão enganando a si mesmos por 
pensar que o caráter será transformado na vinda de 
Cristo, mas não haverá conversão de coração em Seu 
aparecimento. Temos que nos arrepender de nossos 
defeitos de caráter aqui, e pela graça de Cristo preci-
samos vencê-los enquanto dura a graça. Este é o lugar 
para nos prepararmos para a família do Alto”.  (O Lar 
Adventista, pág. 319)

APELO
Onde está o teu tesouro?
Qual é a ordem de prioridade das tuas ri-

quezas?
Peça a Deus nesse momento para priorizar 

em sua vida, o que é prioridade para Ele. Gostaria 
de convidá-los a pegar o adesivo que receberam e 
vamos nesse momento renovar nosso compromisso 
de fidelidade e generosidade a causa de Deus.
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INTRODUÇÃO
	 Para o judeu as três grandes obrigações 

da vida religiosa eram a oração, o jejum e a esmola. 
Até nossos tempos o jejum é uma parte essencial da 
vida religiosa no Oriente. Os muçulmanos observam 
de maneira estrita o jejum do Ramadam, o nono mês 
do calendário islâmico. O jejum dura do nascer do sol, 
até seu ocaso. Está proibido, além da comida, tomar 
banho, beber, cheirar perfumes e qualquer outra for-
ma de alegria carnal desnecessária, com exceção das 
enfermeiras e das mulheres grávidas. Os soldados e os 
que estão viajando podem não observá-lo, mas devem 
compensar sua isenção jejuando uma quantidade equi-
valente de dias em outro momento do ano. 

	 Os costumes dos judeus no que concer-
ne ao jejum eram exatamente iguais. Deve notar-se 
que, tal como se disse, o jejum durava da alvorada até o 
pôr-do-sol; fora deste período diário, podia comer-se 
normalmente. Até as crianças deviam ser educadas em 
alguma forma de sacrifício durante esse dia, de modo 
que quando fossem mais velhos estivessem preparados 
para aceitar o jejum.

	 Por mais elevado que fosse o ideal do je-
jum, sua prática, inevitavelmente, envolvia alguns pe-
rigos inevitáveis. O grande perigo era que se jejuasse 

como sinal de uma piedade superior, em uma ação 
que não era dirigida a Deus, mas aos homens. Ante 
tal manifestação de piedade, ninguém poderia deixar 
de pensar quão disciplinada e piedosa era a pessoa que 
jejuava. 

	 Os dias de jejum, para o judeu, eram na 
segunda-feira e na quinta-feira. Estes também eram 
os dias de mercado, e em todos os povoados e vilarejos, 
e principalmente na cidade de Jerusalém, congrega-
vam-se enormes multidões que vinham do campo; os 
que jejuavam durante esses dias, fazendo-o de manei-
ra ostentosa, contavam com mais testemunhas que de 
costume.

	 Ali se juntavam muitos para ver e admirar 
sua piedade. Alguns se encarregavam deliberadamen-
te de que outros não deixassem de dar-se conta de 
que estavam jejuando. Caminhavam pelas ruas com o 
cabelo deliberadamente despenteado e desordenado, 
com a roupa suja e rasgada. Até chegavam ao extre-
mo de pôr pó branco na cara, para acentuar sua pali-
dez. Este não era um ato de humildade: era um ato de 
orgulho e ostentação espiritual. O jejum Bíblico não 
envolve essas práticas, nem tem como propósito um 
reconhecimento exterior.

O
Verdadeiro

Jejum
mateus 6:16-18
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O VERDADEIRO JEJUM TEM PROPÓSITOS

	 A prática do Jejum era comum nos tem-
pos bíblicos e sempre envolvia algum propósito espe-
cial.

1- Em muitos casos o jejum era um ato de pe-
nitência nacional.

	  Assim, por exemplo, todo o povo judeu 
jejuou depois do desastre da guerra civil contra Ben-
jamim (Juízes 20:26). Samuel fez o povo jejuar por 
ter-se afastado de Deus seguindo a Baal (1 Samuel 
7:6). Neemias fez com que o povo jejuasse e confes-
sasse seus pecados (Neemias 9:1). Uma e outra vez a 
nação judia inteira jejuou como manifestação de seu 
arrependimento perante Deus. Era a demonstração de 
que como povo eles estavam dispostos a render-se a 
Deus.

“O espírito do verdadeiro jejum e oração é o 
espírito que rende a Deus mente, coração e vontade.” 
(Conselhos sobre o regime alimentar pág. 189)

2- Às vezes o jejum era uma preparação para o 
encontro com Deus.

 	 Moisés, no Monte Sinai, jejuou durante 
quarenta dias e quarenta noites (Êxodo 24:18). Da-
niel jejuou enquanto esperava receber palavra de Deus 
(Daniel 9:3). Jesus mesmo jejuou enquanto esperava a 
prova da tentação (Mateus 4:2). Esta era uma medida 
muito sábia, porque quando o corpo está submetido à 
disciplina do jejum, o espírito se mantém mais acorda-
do e alerta. O verdadeiro jejum envolve não o simples 
pensamento do que não irei comer mas o pensamento 
sobre o que irá me alimentar espiritualmente.

“O verdadeiro jejum, que deve ser recomen-
dado a todos, é a abstinência de qualquer espécie es-
timulante de alimento, e o uso apropriado de alimento 
saudável e simples, que Deus proveu em abundância. 
Precisam os homens pensar menos acerca do que hão 
de comer e beber de alimento temporal, e muito mais 
acerca do alimento do Céu, que dará tono e vitalidade 
à experiência religiosa toda.”

(Conselhos sobre o regime alimentar pág. 188)

Alguns benefícios práticos do Jejum são:
1-	 Jejuar é bom para a saúde. 

	 É possível que muitos estejam vivendo 
para comer e não comendo para viver. Seria um exce-
lente remédio para muitos dos males que nos afligem 
o praticar periodicamente alguma forma de jejum.

“A intemperança no comer é muitas vezes a 
causa da doença, e o que a natureza precisa mais é ser 
aliviada da indevida carga que lhe foi imposta. Em mui-
tos casos de doença, o melhor remédio é o paciente 
jejuar por uma ou duas refeições, a fim de que os so-
brecarregados órgãos digestivos tenham oportunidade 
de descansar. Um regime de frutas por alguns dias tem 
muitas vezes produzido grande benefício aos que tra-
balham com o cérebro.”

(Conselhos sobre o regime alimentar pág. 188)

2-	 O jejum é bom para a disciplina de nós 
mesmos. 

	 É muito fácil satisfazer espontaneamente 
todos os nossos impulsos. É muito fácil chegar ao 
ponto de não nos negar nada que possamos possuir 
ou comprar. Para muitos seria excelente deixar de 
fazer tudo o que mais querem, pelo menos uma vez 
por semana, e dominar seus desejos, exercendo deste 
modo uma autodisciplina.

 
“Quando Cristo Se via mais tenazmente as-

saltado pela tentação, não comia nada. Confiava-Se 
a Deus, e mediante fervorosa oração e perfeita sub-
missão à vontade de Seu Pai, saía vencedor. Os que 
professam a verdade para estes últimos dias, acima de 
todas as outras classes de professos cristãos, devem 
imitar o grande Modelo na oração.”

(Conselhos sobre o regime alimentar pág. 186)

3-	 O jejum nos liberta de nos transformar 
em escravos do hábito. 

	 Há muito poucos entre nós que não se-
jam escravos de algum hábito, devido a que acham im-
possível superá-lo. Os hábitos se convertem em uma 
parte tão fundamental de nossa vida que não pode-
mos rompê-los. Desenvolvemos uma ansiedade tal por 
certas coisas, que aquilo que deveria ser um prazer se 
transforma em uma necessidade.

	 Se praticássemos com sabedoria alguma 
forma de jejum, os prazeres não converteriam em uma 
cadeia e os hábitos não seriam o senhor da nossa vida. 
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Seríamos nós os senhores de nossos prazeres e nossos 
prazeres não dominariam sobre nossa vontade.

	
4-	 O jejum nos prepara para a compreensão 

aprofundada das escrituras.
“Pontos difíceis da verdade presente têm sido 

compreendidos pelos fervorosos esforços de uns pou-
cos que eram dedicados à obra. Jejum e fervente ora-
ção a Deus têm levado o Senhor a abrir-lhes ao enten-
dimento os Seus tesouros de verdade.”

      (Conselhos sobre o regime alimentar pág. 
186)

5 – O Jejum é necessário para um auxílio Di-
vino especial. 

“Para certas ocasiões, o jejum e oração são 
recomendáveis e apropriados. Na mão de Deus são o 
meio de purificar o  coração e promover uma disposi-
ção de espírito receptiva. Obtemos resposta às nos-
sas orações porque humilhamos nossa alma perante 
Deus.”  (Conselhos sobre o regime alimentar pág. 187 e 188)

Alguns entretanto sentem muita dificuldade 
para realizar o jejum, isso se deve por vários motivos, é 
necessário em alguns casos um acompanhamento mé-
dico antes da realização do jejum, em outros casos o 
jejum é desaconselhado ou proibido, como no caso de 
gestantes e pessoas com problemas crônicos de saúde 
(o que não impede, seguindo uma orientação médica, 
da realização de um jejum frugal). o Espirito de Pro-
fecia nos alerta sobre alguns motivos que levam-nos a 
sentir dificuldade para a realização do jejum.

1 - O hábito formado de comer liberalmente

“As pessoas que condescenderam com o ape-
tite para comer livremente carne, molhos altamente 
temperados, e várias espécies de substanciosos bolos e 
conservas, não podem imediatamente ter prazer num 
regime simples, saudável e nutritivo. Seu paladar está 
tão pervertido que não têm apetite para um regime 
saudável de frutas, pão simples e verduras. Não devem 
esperar que logo de início tenham prazer em alimento 
tão diferente daquele com que têm estado condes-
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cendendo. Se não podem, a princípio, ter prazer em 
alimento simples, devem jejuar até que o possam. Esse 
jejum se lhes demonstrará de maior benefício do que 
remédios, pois o abusado estômago encontrará o des-
canso de que há muito vinha necessitando, e a verda-
deira fome pode ser satisfeita com um regime simples. 
Levará tempo para o paladar recuperar-se dos abusos 
que recebeu, e voltar ao seu tom natural.” (Conselhos 
sobre o regime alimentar pág. 190)

Você provavelmente irá sentir pontadas de 
fome ou desconforto antes de acabar o jejum, mas isso 
não é fome de verdade: durante anos, seu estômago 
foi condicionado a emitir sinais de fome em momentos 
determinados. De vários aspectos, o estômago é como 
uma criança mimada, e uma criança mimada não pre-
cisa de pronto atendimento, mas de disciplina.

2- Não ver resultados do jejum realizado

Martinho Lutero comentando o texto de Ma-
teus 6:16 afirmou: “Cristo não tinha a intenção de 
desprezar nem rejeitar o jejum...sua intenção era res-
taurar o jejum correto.”

Alguns estão realizando jejum, mas não veem 
resultado algum por não tratar-se do jejum correto. A 
Bíblia afirma que o jejum correto envolve alguns pon-
tos como: 

“Porventura não é este o jejum que escolhi, que 
soltes as ligaduras da impiedade, que desfaças as ata-
duras do jugo e que deixes livres os oprimidos, e des-
pedaces todo o jugo? Porventura não é também que 
repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa 
os pobres abandonados; e, quando vires o nu, o cubras, 
e não te escondas da tua carne? Então romperá a tua 
luz como a alva, e a tua cura apressadamente brotará, 
e a tua justiça irá adiante de ti, e a glória do SENHOR 
será a tua retaguarda.  (Isaías 58:6-9)

Escrevendo sobre como o descumprimento de 
alguns requisito da vida cristã, nos levam a perder o 
objetivo e a benção de Deus na realização de discipli-
nas espirituais, Ellen White cita um interessante fato 
histórico: “Quando a Lord Palmerston, premier da In-
glaterra, foi pedido pelo clero Escocês para designar 
um dia de jejum e oração, a fim de livrar o país da có-
lera, respondeu, com efeito: Limpai e desinfetai vossas 
ruas e casas, promovei a limpeza e a saúde entre os 
pobres, e providenciai para que tenham abundância de 
bom alimento e vestuário, e executai corretas medi-

das higiênicas, em geral, e não tereis nenhuma ocasião 
para jejuar e orar. Tampouco o Senhor ouvirá vossas 
orações enquanto estas Suas precauções permanece-
rem desatendidas.”  (Santificação pág. 30)

As vezes não estamos vendo a nossa luz rom-
per como a alva ou nossa cura brotando, nem mesmo 
sentindo a glória do Senhor sendo a nossa retaguarda 
durante o jejum porque não estamos soltando as liga-
duras da impiedade, nem deixando livres os oprimidos, 
nem repartindo o pão com o faminto, ou recolhendo 
em casa os pobres abandonados, nem vestindo o nu, 
ou seja não estarmos fazendo a nossa parte no cumpri-
mento da promessa.

APELO:
Embora Jesus condene a forma equivocada 

de jejuar, suas palavras implicam que há uma forma 
correta de fazê-lo, e que Ele espera de seus segui-
dores que pratiquem o jejum dessa maneira. “Então, 
chegaram ao pé dele os discípulos de João, dizendo: 
Por que jejuamos nós e os fariseus muitas vezes, e 
os teus discípulos não jejuam? E disse-lhes Jesus: 
Podem porventura andar tristes os filhos das bodas, 
enquanto o esposo está com eles? Dias, porém, vi-
rão, em que lhes será tirado o esposo, e então jejua-
rão.” (Mateus 9:14-15) 

	 Isto é algo em que muito poucos de nós ja-
mais pensamos, estamos agora sem o noivo é então 
chegada a hora de Jejuar. 
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Gostaria de poder afirmar que sempre fui um 
grande homem de oração. A verdade é que a oração 
é uma das coisas com as quais cresci. Sendo você um 
cristão, deve orar. Mas algumas situações desafiadoras 
em anos recentes fizeram vacilar minha compreensão 
da oração, de modo que comecei a procurar enten-
dê-la melhor. É difícil definir com precisão o que é a 
oração. Um autor anônimo declara: “O objetivo final 
da oração – se é que efetivamente existem outros – é 
reduzir o espaço existente entre nós e Deus.”

Mas, de forma mais específica, o que faz a ora-
ção? Para obtermos certa perspectiva, observemos a 
vida de uma pessoa conforme apresentada no drama 
que conhecemos como Bíblia – o profeta Jonas. Sua 
história é bem conhecida. Esse profeta viveu em torno 
do ano 700 a.C. Deus o comissionou a ir à capital da 
Assíria, a arquiinimiga de Israel, a fim de anunciar sua 
destruição.

Sem uma única palavra, Jonas embarca num 
navio não rumo à Assíria, mas a Társis. A maioria dos 
historiadores bíblicos concorda que Társis ficava na 
Espanha, a mais de 3.000 quilômetros a oeste de Ní-
nive. Jonas estava literalmente fugindo para o limite 
extremo de seu mundo conhecido.

Deus manda um violento temporal a fim de 
lembrar a Jonas qual é a sua missão. Como último re-
curso, os marinheiros concordam em lançar Jonas fora 
do barco, pois ele insiste em ser a própria causa do 
problema. A tempestade se amaina quando Jonas sub-
merge nas águas e um grande peixe o traga, tornan-
do-se sua “casa” durante os três dias seguintes. Um 
Jonas relutante e rebelde é introduzido no peixe, mas 
algo dramático ocorre no interior do animal – o início 
de uma metamorfose, uma transformação.

Achamos a história em Jonas 2:1-8: “Ali de 
dentro do peixe, Jonas orou ao Senhor seu Deus, di-
zendo: ‘Óh, Senhor Deus, na minha aflição clamei por 
socorro, e Tu me respondeste; do fundo do mundo dos 
mortos, gritei pedindo socorro, e Tu ouviste a minha 
voz. Tu me atiraste no abismo, bem no fundo do mar. 
Ali as águas me cercavam de todos os lados, e todas 
as Tuas poderosas ondas rolavam sobre mim. Pensei 
que havia sido jogado fora da Tua presença e que não 
tornaria a ver o Teu santo Templo. As águas vieram so-
bre mim e me sufocaram, o mar me cobriu completa-
mente, e as plantas marinhas se enrolaram na minha 
cabeça. Desci até a raiz das montanhas, desci à terra 
que tem o portão trancado para sempre. Tu, porém, 
me salvaste da morte, ó Senhor meu Deus! Quando 
senti que estava morrendo, eu lembrei de Ti, ó Senhor, 
e a minha oração chegou a Ti, no Teu santo Templo. 
Aqueles que adoram ídolos, que são coisas sem valor, 
deixaram de ser fiéis a Ti. Mas eu cantarei louvores e 

Oraçao
Transformadora
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Te oferecerei sacrifícios, e cumprirei o que prometi. A 
salvação vem de Deus, o Senhor’” (Nova Tradução na 
Linguagem de Hoje).

Um Jonas relutante, mas redivivo, eleva uma 
oração, um apelo do fundo do coração a seu Deus, 
marcando assim o início de sua transformação.

Existem três notáveis qualidades na súplica de 
Jonas, três formas pelas quais as nossas orações pode-
rão conduzir-nos à transformação pessoal.

Primeira: ele sabe com quem está falando
Em Jonas 1:8, quando estruge o violento tem-

poral, os marinheiros começam a interrogá-lo: “Quem 
é responsável pelo que nos está sucedendo? A 
que povo pertence você?” Jonas res-
ponde: “Sou um hebreu, e temo ao 
Senhor, o Deus do céu, que fez 
o mar e a terra”.

Para entender a 
transformação, temos 
de compreender o 
Transformador. Jonas 
podia estar irritado e 
confuso, mas ele não 
perdera de vista quem 
era Deus. Ao iniciar 
sua oração, ele sabe 
que está se aproxi-
mando do Soberano do 
Universo. Das entranhas 
do peixe, Jonas clamou ao 
Senhor seu Deus.

Se nossas orações se 
tornaram fracas, ineficazes ou ri-
tualísticas, pode ser que tenhamos 
perdido de vista a Pessoa com quem estamos 
falando. No esforço por remover o temor, temos en-
fatizado o “Abba”, o “Paizinho Celestial”, em detri-
mento do outro lado da moeda. O autor de Hebreus 
encerra o capítulo 12 dizendo: “Nosso Deus é um fogo 
destruidor.”

O que ocorreria se o presidente do seu país es-
colhesse ao acaso cinco pessoas para irem ao seu gabi-
nete, cada uma podendo ficar ali durante 15 minutos, e 
você fosse uma delas? Já lhe informaram previamente 
que durante esses minutos você poderia pedir ou per-
guntar qualquer coisa ao presidente.

Ao entrar na sala, você poderia dizer rapida-
mente: “Senhor presidente, obrigado por manter se-

guro o nosso país e por fazer a economia funcionar 
bem. Continue a cuidar de cada um de nós e assegu-
re-se de que haverá suficientes fundos na Previdên-
cia Social para eu receber a minha aposentadoria. Até 
logo!”

Mude umas poucas palavras e dirija-as a Deus, 
e você estará diante de muitas das orações feitas neste 
nosso mundo apressado. Alguns de nós perdemos de 
vista a realidade de Deus, que é tanto o Paizinho Ce-
lestial quanto o Fogo Consumidor.

Um amigo de Martinho Lutero relata o seguin-
te: “Certa vez ouvi-o em oração... Fazia-o com tanta 

reverência, como se estivesse falando com 
Deus, ao mesmo tempo com tanta 

confiança como se falasse a um 
amigo.” Outro autor escre-

veu o seguinte: “Se tão-
-somente parássemos 

para nos aperceber 
de que nesse privile-
giado momento da 
oração o Criador do 
Universo Se dispõe 
a ouvir-nos, a ca-
minhar conosco, a 
assegurar-nos Sua 

atenção não-dividi-
da por tanto tempo 

quanto desejarmos, 
nossas vidas espirituais 

seriam transformadas.”
Jonas sabe quem é a 

Pessoa com a qual fala, a ponto 
de se expressar utilizando tempos 

verbais no passado, embora ainda se en-
contre no abismo!

Segunda: durante a oração ele é honesto com 
Deus

Existem várias formas da palavra “oração” em 
hebraico, comportando várias conotações. Entre essas 
se encontra “palal”, usada em Jonas 2:1, cuja definição 
primária é “intervir, lançar-se a si mesmo no meio de”. 
O mesmo termo hebraico é utilizado quando os israe-
litas suplicam a Moisés que ore a Deus pedindo que 
sejam removidas as serpentes mortais.

Trata-se de uma forma intensa de oração. Al-
guém disse: “Cada cristão deveria realizar uma oração 
agressiva pelo menos uma vez ao dia.” Esse é exata-
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mente o tipo de oração apresentada por Jonas. Ele 
inicia um diálogo brutalmente honesto com Deus, 
lançando-se a si próprio sobre a misericórdia divina, 
confessando que mereceu ser tragado pelo temporal 
marítimo, e que chegara a acreditar que fora banido da 
vista de Deus. Ele fala até mesmo em haver sido “em-
brulhado” na embalagem das espessas e fétidas algas 
marinhas!

Numa passagem de Mark Twain em “As aven-
turas de Huckleberry Finn”, o personagem Huck apre-
senta uma crise de consciência. Aqui estão suas pala-
vras: “Decidi orar e ver se poderia tentar deixar de ser 
o tipo de garoto que era e tornar-me melhor. Assim 
me ajoelhei. Mas as palavras não vinham... Não adian-
tava tentar me esconder dEle (referindo-se a Deus) e 
nem de mim mesmo. Eu sabia muito bem por que elas 
não vinham. Era porque meu coração não estava cor-
reto... Lá no fundo eu sabia que era uma mentira e Ele 
também. Você não pode fazer uma oração mentirosa 
- foi isso que descobri.”

Jonas vivera uma mentira até esse ponto, mas 
num momento de libertação, ele expõe a alma nua em 
honesto diálogo com Deus.

Terceira: ele se compromete com um curso de 
ação

Essa é minha parte favorita na oração. Reca-
pitule Jonas 2:9: “Cumprirei aquilo que votei.” Jonas 
encerra a oração comprometendo-se a um determi-
nado curso de ação. Ele não lança sortes na corte divi-
na, esperando uma resposta. Tenho problemas com a 
mentalidade que assevera que, pelo fato de ser impos-
sível viver segundo os padrões da lei, devo orar: “Deus, 
nada sou, nada posso fazer, desta forma Te peço que 
o faça”. Em algumas oportunidades existe mérito e 
apoio bíblico para esse tipo de oração, mas com dema-
siada frequência tal atitude nada mais é que uma es-
cusa. Entregamo-nos à complacência de esperar que 
Deus atue, liberando-nos convenientemente da res-
ponsabilidade. Dizemos: “Deus, já orei, de modo que 
sabes onde me encontrar. Amém!”

Jonas dá passos ativos para redirecionar sua 
vida. “Senhor, sei quem sou e quem desejo ser. Estou 
tomando o primeiro passo nessa direção.” Esses não 
são passos para assegurar uma oração atendida; cons-
tituem, antes, mudanças fundamentais na forma de 
pensar e que resultam em ações transformadas. Esse é 
um dos mais poderosos efeitos da oração!

Jonas, filho de Amitai, rebelde, confuso e ame-

drontado, agora reaparece vivo, focalizado e sem te-
mor, embora ainda se encontre nadando no ventre do 
peixe! George Meredith, escritor do século XIX, de-
clarou-o expressamente: “Quem se levanta da oração 
sendo um homem melhor, é porque teve sua oração 
atendida.”

CONCLUSÃO
Não estou afirmando que exista uma transfor-

mação instantânea e permanente. Jonas se compro-
mete e avança, e então desaba novamente. Sua com-
preensão do caráter de Deus e de sua própria missão 
ainda são limitados. Quando os ninivitas creem e se 
arrependem, o profeta se irrita, pensando que agora 
tanto ele quanto Deus parecerão fracos, pois a des-
truição não ocorrerá. A transformação constitui tanto 
uma escolha diária quanto a obra de toda uma vida.

De acordo com a Palavra de Deus e o teste-
munho de Jonas, se você se sente dominado pelo es-
tresse, uma espécie de morto-vivo, cheio de dúvidas e 
insatisfação com aquilo que é e com sua vida espiritual, 
lembre-se de que você tem acesso a um recurso capaz 
de conduzi-lo a um novo lugar. A oração constitui o 
meio de transporte para a transformação.

Costin Jordache é membro da equipe pastoral 
e diretor dos ministérios de mídia na igreja da Univer-
sidade de Loma Linda, Califórnia, EUA.
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o Almoço
do Irmao
Inocêncio
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Saiba como levantar recursos 
para projetos de sua igreja

Pastor Marcos Faiock Bomfim
Líder de Mordomia da Conferência Geral

“Estou planejando realizar um almoço benefi-
cente daqui a duas semanas”, disse Inocêncio da Boa 
Intenção a Firmino. Inocêncio é líder de uma igreja de 
grande porte, no bairro da Boa Ventura, com membros 
consagrados, prósperos e fiéis. A igreja, no entanto, 
tem enfrentado sérios problemas de orçamento para 
manter seu programa missionário e o cronograma de 
obras da reforma externa do prédio. Preocupado com 
a falta de recursos, Inocêncio, já havia lançado uma 
daquelas conhecidas e necessárias campanhas para 
arrecadação de fundos, mas sem obter os resultados 
esperados. Ele quer terminar logo a reforma, que já se 
arrasta por mais de dois anos. Inocêncio sabe que, de 
acordo com a vontade revelada de Deus, estes recur-
sos não podem nem devem provir do dízimo. Assim, 
depois de fazer apelos públicos, e de divulgar os proje-
tos e as necessidades da construção, sem o resultado 
financeiro esperado, o irmão Inocêncio, cheio da boa 
intenção, está planejando um almoço vegetariano para 
levantar recursos! 

Foi quando Firmino dos Passos Certos, um 
idoso e experiente conselheiro, procurou-o em parti-
cular. “Lembre-se de que boa intenção nem sempre é 
sinônimo de fazer a vontade de Deus”, disse Firmino 
bondosamente. A seguir lembrou-lhe de que Uzá tam-
bém estava cheio de boas intenções quando estendeu 
a mão à arca antes de ser fulminado. Por melhores que 
fossem seus propósitos, Deus tinha dado orientações 
precisas quanto ao transporte da arca. Ninguém ali era 
inocente. Ele jamais poderia ter tocado naquilo que 
Deus proibiu. “Para falar a verdade”, completou Fir-
mino, “quero confessar que também ignorava a opi-
nião de Deus, até que li sobre o assunto. Infelizmente, 
isso só aconteceu depois que também promovi um al-
moço beneficente em outra igreja que achava-se com 
problemas financeiros”. A seguir, Firmino dos Passos 
Certos, com todo carinho, mostrou-lhe alguns textos 
do Espírito de Profecia e da Bíblia (itálicos supridos):

NÃO SÃO MÉTODOS DE DEUS! 
Não são aceitáveis a Deus – “...festivais, dan-

ça, tômbolas, quermesses e luxuosos banquetes...não 
participaremos de nenhuma destas coisas, pois, se o fi-
zermos, incorreremos no desagrado de Deus....Se não 
derem voluntariamente, por amor a Cristo, de maneira 
alguma será a oferta aceitável a Deus”. C.S.M., 202.

“...o que muitos não fariam por amor a Cristo, 
fá-lo-ão por amor de manjares delicados, para satisfa-
zer o apetite...” Idem, p. 204.

“...Cristo não pode aceitar estas ofertas, por-
que elas não foram dadas por amor e devoção a Ele, 
mas por sua idolatria ao eu.” Idem, p. 204.

“Isto não significa que não podemos ter almo-
ços vegetarianos em nossas igrejas”, opinou Firmino. 
“O que me parece claro é que o Senhor não aceita 
estas atividades como sendo uma motivação correta 
para dar ofertas”. E a leitura continuou.

Método inventado por mentes carnais: “...
ceias, quermesses, danças e festivais...eis um método 
inventado por mentes carnais”. C.S.M., 201.  

Motivos eternos não tem força para influenciar 
– “É uma triste realidade que esses incentivos prevale-
cem quando as coisas sagradas e eternas não tem força 
para influenciar o coração a se empenhar em obras de 
beneficência.” Ídem, p. 203.

“Os homens recusam dar por amor a Deus, 
mas, por amor ao prazer, e a condescendência com 
ambições egoístas, contribuirão com seu dinheiro.” 
Ídem, p. 202 e 203.

Este tipo de “campanha” não tem apoio na Bí-
blia – “...Na orientação de Deus para o sustento de Sua 
obra, onde é que encontramos qualquer menção de 
bazares, concertos, quermesses, e entretenimentos?” 
ídem, p. 204.

O MÉTODO RECOMENDADO POR DEUS
Firmino passou a mostrar agora alguns textos 

da Bíblia sobre ofertas:
As ofertas devem ser proporcionais: “...com 

ofertas voluntárias da tua mão, segundo o Senhor, teu 
Deus, te houver abençoado....cada um oferecerá na 
proporção em que possa dar, segundo a bênção que o 
Senhor, seu Deus, lhe houver concedido.” Deut. 16:10 
e 17.

“...cada um ponha de parte, em casa, conforme 
a sua prosperidade...” I Cor. 16:3.
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“Isto quer dizer”, disse Firmino, “que nossas 
ofertas não devem ser movidas apenas por apelos ou 
impulsos”. “Quando Deus sugere que as ofertas de-
vem ser regulares e proporcionais, Ele está queren-
do dizer que cada um deve escolher uma proporção 
(porcentagem) de suas entradas para devolver a Deus, 
além do dízimo”, concluiu Firmino. Ele ainda conti-
nuou dizendo que as ofertas devem ser motivadas por 
um firme e regular compromisso para com o Senhor, 
e não apenas por um compromisso para com a igre-
ja. Assim, a oferta deveria ser entregue ao Senhor na 
igreja, tornando-se um exercício de adoração. Esta 
atitude serviria como um exercício 
espiritual planejado por Deus 
para aumentar em nós, 
seres humanos, a con-
fiança e a dependên-
cia dEle. 

E acho que 
podemos concor-
dar com Firmino. 
Por experiência, 
acabamos des-
cobrindo que não 
dependemos mais 
do salário, patrão, 
emprego ou clientes 
para sobreviver, e sim 
do sustento de Deus. 
“Não valeis vós muito mais 
do que as aves?” disse Jesus. “E 
por que andais ansiosos...?” pergun-
tou, referindo-se ao sustento material. “Buscai pois 
em primeiro lugar , o reino de Deus e a sua justiça, e 
todas estas cousas vos serão acrescentadas”, comple-
tou o Senhor. Mateus 6:26, 28 e 33. Quando damos, 
não o fazemos para receber algo material em troca 
(nem que seja um simples almoço), ou para ajudar a 
construção da igreja ou qualquer outra coisa, mas da-
mos daquilo que já recebemos de Deus (o salário ou 
as entradas), e porque queremos aprender a confiar 
mais nEle. 

Deus ainda afirma que as ofertas devem ser 
proporcionais ou percentuais ( Deut. 16:10 e 17; I Cor. 
16:3). Se elas são proporcionais, isto quer dizer que, 
quanto mais bênçãos, mais ofertas; quanto menos 
prosperidade, menos ofertas; nenhuma renda, nenhu-
ma oferta. Ele demonstra assim ser um Deus justo, 

não menosprezando o pobre, com sua pequena oferta, 
nem privilegiando o rico com suas enormes doações. 
Dessa maneira, aos olhos do Senhor, a pequena oferta 
de um pobre pode ser proporcionalmente mais impor-
tante que uma grande quantia oferecida por um rico. 
Você se lembra da história da viúva pobre?

O QUE DIZ A REVELAÇÃO?
Ofertas regulares e sistemáticas - “Esta ques-

tão de dar não é deixada ao impulso. Deus nos deu 
instrução a respeito.... Ele deseja que demos regular e 
sistematicamente.” Chuva de Bênçãos, p. 22.

Qual é o sistema de ofertas de Deus? – 
“Depois de ser o dízimo posto à parte, sejam 

as dádivas e ofertas proporcionais: ‘se-
gundo a sua prosperidade.’” Ídem, p. 

22. 
Resultado certo! : “Se o 

plano da doação sistemática fosse 
adotado por todo indivíduo, sen-
do plenamente levado avante, 
haveria constante suprimento 
no tesouro.” Ídem, p. 51.

Diante destes textos, ir-
mão Inocêncio, destacam-se al-

gumas verdades:
1.	 O ato de ofertar não 

deve ser movido por impulso, mas sim 
por um princípio, por um sistema (são ofer-

tas sistemáticas).
2.	 O sistema de Deus é que as ofertas 

sejam proporcionais à renda, isto é, percentuais. 
3.	 O ato de ofertar deve ser “regular”, 

isto é, a cada vez que recebo (“segundo a bênção com 
que o Senhor te houver abençoado”).

4.	 Não há problema em direcionar um 
valor para um projeto especial da igreja, desde que 
esse valor siga alguns critérios:

a) Não deve ser dado por troca de coisas como: 
comidas, horas sociais, pano de prato, etc.

b) Esse valor não deve vir do dízimo, nem da 
oferta regular (Pacto), esse direcionamento deve ser 
encarado como uma oferta de sacrifício. Extra dízimo 
e extra oferta regular (Pacto).

5.	 Dessa maneira, não haveria falta de 
recursos para a igreja local, nem para a igreja ao redor 
do mundo.
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Como vemos, irmão Inocêncio, boa intenção 
apenas não é suficiente para se cumprir o plano de 
Deus. É necessário que conheçamos o Seu plano, Seu 
método, e este é o de ofertas regulares, proporcionais 
e sistemáticas.

E você, leitor, já propôs em seu coração dar 
mais este passo de fé, separando uma porcentagem 
de seu salário para entregar ao Senhor como ofertas, 
além do dízimo? Você acha arriscado? Lembre-se de 
que o próprio Senhor arriscou muito ao vir até este 
mundo. Nunca alguém se arrependeu de arriscar com 
Ele. Veja esta promessa:

		 “O Senhor fez um concerto especial 
com o homem, de que se eles separassem regularmen-
te a parte destinada ao avanço do reino de  Cristo, Ele 
os abençoaria abundantemente, de tal modo que não 
haveria mais lugar para receber-Lhe as dádivas.” C.B., 
51. 

VOCÊ SABIA QUE: 
• De acordo com o plano de Deus, a oferta 

deve ser percentual (%), assim como o dízimo.
• Se no comprovante de entrega, você anotar 

sua oferta na linha para “Ofertas Voluntárias ou Pac-
to”, sua oferta será distribuída da seguinte maneira: 
60% ficará em sua igreja local, 20% será enviado para 
outros países e 20% será empregado no desenvolvi-
mento da igreja em sua região geográfica.

• Dessa forma, sua oferta suprirá de maneira 

equilibrada a todas as necessidades locais e ao redor 
do mundo.

• Mesmo assim, se você indicar outro destino 
para a oferta, ao preencher o comprovante, este será 
respeitado.

• Se você entregar a sua oferta solta, na salva, 
ou dentro de um envelope, ela terá a mesma destina-
ção (60% igreja local, 20% outros países e 20% de-
senvolvimento da igreja em sua região geográfica).

• Ao querer destinar toda sua oferta apenas 
para a Igreja em que frequenta (ou para projetos pes-
soais), você pode se tornar egoísta mesmo ofertando. 

Perguntas para interação em grupo

1 – O que significa uma oferta regular e pro-
porcional as rendas?

2 – O que significa o termo “Oferta egoísta”, o 
que torna uma oferta “Egoísta”?

3 – Qual o perigo de realizar bazares e vendas 
em troca de ofertas para projetos ou departamentos?

4 – O texto está dizendo que de maneira algu-
ma eu posso direcionar ofertas para algum projeto da 
igreja, ou está dizendo que eu posso direcionar desde 
que esse valor não venha do meu dízimo nem da minha 
oferta regular (Pacto)? Explique sua resposta.

Por que não falar com o Senhor sobre isto ago-
ra mesmo? Ore com o grupo de leitura e peça a Deus 
para lhe dar sabedoria para conhecer a vontade dEle e 
submissão para obedecê-la.
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   o valor da Doaçao
   Sistemática

Quando eu visitei pela primeira vez o país 
de Chad na Africa Central, há muitos anos atrás, 
os líderes da igreja me falaram que eu era a primei-
ra pessoa da Conferência Geral a visitá-los. Eles 
ressaltaram que isso os fez sentir que eles não fo-
ram esquecidos. 

Naquela época eu não sabia muito sobre 
esse país, só sabia que era pobre. Não somente uma 
pobreza que incomodava, mas pobre a ponto deles 
não saberem se iriam sobreviver no dia seguinte. 
Haviam mais de 7 milhões de pessoas que viviam 
no Chad (hoje são 15 milhões) - a maioria nunca 

tinha ouvido o nome de Jesus ou sabia pouca coisa 
sobre Ele. Mais de 80% da população vivia abai-
xo da linha de pobreza e a expectativa de vida era 
abaixo de 48 anos de idade. 

Você poderia supor que por ser um país 
tão pobre, a  Igreja Adventista do Sétimo Dia  não 
dá muita atenção ao Chad ou  a igreja no Chad. 
Provavelmente,  muitos teriam dificuldades 
para  achar esse país no mapa. Mas, eu descobri 
que lá tinha uma missão Adventista na capital, 
N’djamena, e em todo o país havia aproximada-
mente 1.500 adventistas batizados, 50 igrejas e 
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grupos Adventistas, escolas e até um hospital. E 
um grande grupo de Pioneiros da Missão Global 
estavam “plantando” novos grupos de crentes. 

É claro que, como o resto da comunidade, 
os Adventistas no Chad são desesperadamente 
pobres. Mas, a igreja estava viva e funcionando. 
Eles tinham programas e projetos. Eles estavam 
alcançando pessoas na sua comunidade. 

Eu fico pensando naquela velha expressão 
“a roda estridente é que recebe a graxa.” Hoje, na 
igreja algumas rodas rangem alto e com grande 
habilidade. E muitas vezes a ‘grande roda’ dos pro-
jetos que têm as fotos mais interessantes, vídeos 
convincentes e as histórias mais tocantes recebem 
dos membros, doações direcionadas: “a graxa”. 

Eu não quero minimizar a importância de 
doações para projetos, desde que não seja fei-
to com os valores do dízimo e da oferta regular, 
não há problema que seja feita. Mas, o que nós 
fazemos para aquelas partes do mundo e aqueles 
grupos de pessoas, que não podem ou não fazem 
“rangidos?” Esses que não tem como compartilhar 
fotos e histórias emocionantes conosco? 

O sistema da igreja de dízimos e ofertas 
missionárias ajuda a fazer com que esses lugares 
como Chad, que podem não parecer “glamoro-
sos” ou ter uma grande visibilidade, recebam aju-
da. Toda vez que você entrega seu dizimo e oferta 
regular (não direcionada), você está assegurando 
que as rodas que não rangem recebem atenção. 

Você está dando suporte para milhares de Pionei-
ros da Missão Global. Você está ajudando a susten-
tar centenas de missionários como Cristy Shanky, 
um jovem médico que trabalha no Hospital Mala-
mulo em Malawy. Você está ajudando a alimentar 
e vestir pessoas pobres que nunca vai conhecer. 
Você está ajudando a plantar novas congregações 
nas grandes cidades do mundo. Você está dando 
suporte para que o evangelho entre em “todo o 
mundo.” Nós somos agradecidos pelos milhares 
de projetos específicos para os quais Adventistas 
doam. Mas, nenhum desses projetos chegaria 
muito longe se não fosse por um sistema bem mais 
amplo e muito maior, que providencia a base para 
que o suporte continue. 

Cada vez que você entrega seu dízimo e 
oferta missionária, você está ajudando a manter 
escolas, hospitais, trabalho humanitário, divulga-
ção na mídia, publicação, implantação de novas 
igrejas e muito mais. Você está ajudando a igreja a 
crescer em áreas onde muitos membros da igreja 
ganham menos de um dólar por dia. 

Você está garantindo que as rodas que não 
podem ranger continuem rodando. 

Relato de Gary Krause que nasceu em Fiji com 
pais missionários australianos. Ele e sua esposa, Bettina 
são pais orgulhos de Bethany que tem oito anos de ida-
de. Gary tem escrito centenas de artigos publicados e o 
livro, Os Grandes Missionários de Deus.
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Anotações
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